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AOS LIDERAIÜN DE TeD.% X PRO- 
■ viniciA 

o < Gorrc-Io   Paulls^áoo n   déciara-se 
: pniniptó a Jcnraprlr' 'todas as  deternil' 

.   'r»8çã^8'dO),dlrie«torlb llbernl. 
" VPfcuBta-setnnihem a'publicare^atál- 

. tainent(i|^ÀS|re|elaniações dns seus çt^r' 
- re^lffluinaFlos,. assim oamo os nrtiffoa 
dé interesse para a lavoura» Industria 
«'«^ofiiteercla. ,       ^ . j 

Em vista disso as abaixo BNsIgnados 
'^tlem a todos oS .amidos pòlitlcns uUe 
, se.^ídlRiÁem' de/cõhfúuv^    este Jòrnbl 

' ''qoiniãs^súãsassisnaturas. 
' Si- ITa«ilo, 34 de 9Ialo de 1S76. 

Bái-Ao-' da Três Rltis '       [ 
Blartlm Franelscn R.' de Andrada 

'     üòüàulmAuffusto de Camargo  i 
l^êoiaalo de Carvalho, 
  j 

AO PARTIDO LIBERAL DE S. PAIIllÕ 

Tendo a maioria, .das -lo^alldadck, 
eonsultadas pcla.éoinmlssüo do Club 

;LÍbera|^de .S. Paulo, reaolvldo Intervir | 
Da proxlmalucta eleitoral, a rerertila 

(Ao .do iDipario,'T.écbin'mendá-se & papúlgridadé ^ f^'- 
lido qua DOS é adrerso,^ peta acfio'eoergici do sóidida 
eubgervieatQ o pata desbragada iaiorieoç&a da policia 
nopluilo eleitoral. 

DuBlsçamcntos o policia, ei9 a panacea quo ?m toda 
a parta euiprega o' partida éónaotvadur, quando cboga 
a epucha do pronuDciameDlo das.utnaa, 

''Para eddcar a população do Ímp*èr<o na doutrina da 
obediência paaaiva, eoiregam-oa os homens do goier- 
no aos BOtlicitus cuidados de bolpguJDa pouco ui<cru~ 
puluaos D do mschioan quu  lhe  acvilum o impulso. 

' O actual preaidenti: da proviaciu, ápéiar de mogis- 
Irado, está nua diiidu o panno de nmustra do quo ba 
de aer a pioxima eluição. 

S, exc. sento DAO lur um numeroso nietcilo para 
com elU faior propaganda entro essoa aelvalicos Bolo- 
ciídaa chamadoa indivídámente paulistas ; maa,. como 
diz o proloquio : a mais li'ilU moça oAo pddb dar sa 
uào o qua lem,—por isso s, «is. que oâo diapõe de un 
enorme corpo du policia, divida o eKiatHDte qitanl," 
lhe posiiirel para felicitar ditcraos municipius. 

ttapetioinga lem 2õ propagandistas ; Xaluhy  mero. 
ecu o mimo de 7 ; Piraasunnunga,  11 ; o Xiritica, a 
ultima  lucalldade   obsequiada,   vae tut  Vi 
seio, 

Tiilvcz 09 correligionários do s. oic. □ cocsureo) 

efoi 

BKAZIL 

om   aoH 

por 
comqii^são pede a toilos.ns seus ciirre-  enUar deslacamanlos conipasloa du pouca (jenle, luai 
Ileloq^rloB politicas de toda a provín- 
cia que', sem perda de''tempo, tra- 

. tem daa necessárias providencias con- 
tra o abuso e a fraude nas quallílca- 
fâes. 

A mesn^a commlssfto presta-se de 
multo bom grado, a dar ò sen parecer 
■obre as duvidas que occorrerem a 
respeito da nova lei eleitoral, assim 
conio a promover, com a maior snllcl- 
tude, as reclamaçües, de cujo anda 
mento fúr encarregada. 

As êonsuitas e communleações po- 
dem   ser    dirigidas    a   qualquer  dos 
membros da cominlssAo. 

B. Faúlo, 80 de SlarçD de 187G. 
, O presidente da commlssAo 

Bfartlm Francisco R. de Andrada. 
O secretario 

Xeoncio de Carvalbo. 

CORREIO PAÜLISTAWO 
S. PAULO, O Pí IUHUO DB 187G 

Preparos da oampanlia 

V.' trillo couresB-lo, mas para o partido conaerrador 
'eteiçto e emprego de força gSo termos correlatos. 

Consdo 4a éncondrado amor que lhe colaa poputa- 

aqul cslamus liús para lazer justiça ao juiz que occur 
pa SCU8 lazeres oa ad mi oi atração dease pacbalico. Ntm.o 
dat <jaod tton ; Iiabtt nec pluí, quam liabtt. 

O guvenio imperial que acaba du revelar o eeu amor 
peias cousas antigas, suspendendu a lei de conscrip- 
ção e (elicitandu por mais algum tempo o povo braii- 
|eiio com o saudável o popular rcorulamenla, dando 
asaím um valioso penhor du modo porque comprehen- 
da o impofial ompeolio de honra, deva soccorrer o 
seu dülogaiia com' alguns soldados digics que, put 
liorror &s prisões, matam os carcereiros. 

Nits os iiberaes, apesar do Iodas oasaa medidas, 
aceitando os conselhos do centro do nosso partido no 
cdrlc, havemos Aa ir &s urnas á despeito do todos os 
obstáculos. Tiraiemua assim a ultima prova das pro- 
messas imporiaea. 

FOLHETIM (4S 

CiUMES D'OMA RAINHA 
noHiiNCB Fon 

Tarrago y Halteas 

CAPITOLO XVI 
De como nada havia de maravilhoto na appariçáo 

gut It aprtiinloa a el-rti 

..., Horn aeri pioslarm^i alloaç&o a um grupo que ac*- 
. .baoa de ae formar ao pé da uma portinha eicuia do 
..conianlo ao mesmo  tempo qua el-rei devorara maia 

depiena do que tia a carta da lut eiposa. 
-.■,> 'nlo..M- podia  itber ao carto ia ette grupo sahira 
.,'Mla, p)uçi9oada  porta ou  ae tloba reuoído oiqueile 

pobtòa^oõi aigoil mjalerjoio. -, 
... fartM-ao* qua'o problema Ocaii raaolvido, se aea- 
' ao'a* prular ouvido! i srgufnta.coo'etu: 

.Oaiquo.íallavam.araai um ca'aileiro. • um frade. 
—^uiuU que tudo lahiu ii mil maravilbasT 
l-£*.ai*eta,meu quando Vi'ero, retorquiu otrada; 

Btiçái a vda que ma conduiiUei aU i proDiia câmara 
d* el>rri, Is drcdoataoeiaa tia íaroraTela em que o 

' adiei, a ab aanio babíiit qae me empreitou um dlgoo 
diédpDlo de Hypocbratn; olt-me d« volta e \i promp- 
lo para cstnt am Poleoiuet*. 

: í,'.-^Soiaodiaba, conda; eiliea eopeiibadacn voi 
CMbptMDritcr, Dlo Mi potquat 
.'''r-Ma*MÍaa-    . 
' •-.Isso DID admira. 

^.í —üh I ta webcual* at aicoluru qa« oa ila loe- 
.cèiUdar 

' .^ Hla derao) oar poneaa. Aloda olo ba maitot du* 
4«a. TO*  vi no alcaçar d* Srsavla ititido da pigrm a 

' «cara tejo->os  sahir da easura da tl-rei com Ioda a 
'fratUado da tua abbid«. 

For cata paiqiMsa dialogo, loppomo* foa ttto battri 
niafam loior Uo (sUo da acoilm qoa nlo itcoobcfa 

'eeaa4adall»*Bda^ .    . 
UM'—** poab tan nada raO^ aa M« ba da p*r- 

WaaSMtitam» i OMcaUpMMoafaa *alU a«p9«r*> 
cvr, ^ada Jalovanoa  qoa taba fKttUaoatraa* 

Oaavfaailn-MdavnMrfa Uaateflta. | 

■ A Província de S. Paulo » e o nosso 
proerrauima 

Em voz de considerar seriamoato o nosso ultimo ar- 
tigo om que Hcou provada, i luz da evidencia, a revol- 
tante dcstoaidado du nosso antagonista, a Pravineia de 
S. 1'aulo preferiu transformar as suas columnas dti 
liunra cm almanack da pilhérias. 

Uissera a 1'rovincia que o centro liberal nio aceita- 
ra o senado lumpoiario no prngramma do ISOS. 

Ilespondemos cum aa seguintes palavras, tcilual- 
mcnte copiadas do tettirido progranma : 

fl NAu sell, pois, necessário dizer que o partido li* 
beral consagra, entre os sous princípios luodameolaea : 

A reforma do senado no sentido da suppressio da v).' 
talicidado, como CorreclÍTo da immobiildado oda oH- 
gatchiaj o como o moio.easancial da jusla ponderaçjo 
0 reciproca InfluDncia dos d o us ramos do podar Isgia- 
talivo.» 

Uissera mais a Proufrieía que o centro repellla a li- 
berdade ampla de cultos, 

llflapDiulflmns faiondo ver que, etoppluadoa alguns 
diatincloa chefes Iiberaes, lodos os mais maolfestaram- 
se expressamnnle a favnr dpsso princípio, escrevendo a 
Deforma^ autiirisadu orgSo do centro, uma serie de lu- 
minosos ortigiis no mvimo iienlido. 

A tudo isto replica a Fnvincia com pil/ieríns de 
muito mia gostu. 

Elefeie-nos o lipllega a historia do um pinlor. 
Üuça, eui resposta, o seguinte conto que DOS parece 

vir multo a propòíiio. 
Houve um dia alguns republicanos que, lendo a sus 

disposição úm jornal, onde escreviam escudados peio 
pr^priolario da folho, oilgíam a supprtísiío irnmmllalg 
da monarchia e a iibarlaçio in-caulineDle de lodos os 
escravos. < ' 

Mais tarde esses mesmos republicanos, passando a 
redigir um jornal da que sSo co-proprielarios em com- 
panhia de alguns capitalistas, nem maia palavra 
ou?ara proferir a .respoiio do'elemento servil e dessa re- 
publica federativa, cuja consliluiçto jA se acha organi- 
sada pulo congresso deque FüO ellos representantes; 
e nem so mnnna pronunciam-se a respeito daa iddaa 
libemos avançadas. 

Ninguém sabe se olles qunrem o senado tomporarln. 
casamento civil, lemitaçito á» poder moderador e ou 
Iras fhriSBs defendidas por esso grande partido, que 
julgam relrogaáo o pusífoninia. 

No programme, que publicaram, limitam-se a dizer 
qUO sào duraocralas, soro ospociflcar um sd dús princi- 
pies quo advogam a uscrovendo de modo a poderem 
sor lepulado, '.onsBfi'adoros, pela cireumspecta redac- 
ção do Diário  da Bahia. 

lílo sim 6 que é franqueza e coragem. 
Nio aclia o college ? 

tiiii ezciuido obtiver proiíraonlo da recurso, irei mete» 
antes da eleição. ■;, l- 

EiiBB dlapoaíçee» nlém da íMíbltaEtea da íei, sla 
mi;:rallcsFeiB,.a por Isso para quo oi cabalislas eleito- 
raei não liquom com moio» de aopbismar a lei, cumpre 
que o governo d'clere pur decreto — aue o provimtnio 
aos reciiiBOíproduz logo loiaeosteui effetlas. 

Vamos íi" segunrtn'tniPSiâo "tab' momeoiosa como a 
primeiro, e quo precisa ser solvida com tKrapo,.allm da 
evitar fraude o de dar ensejo ii in^siincaçCies da ca-* 

Trata-se de corri'gir uma séria lacuna, um pontoioba- 
curo daa lnstrurçõ«s, qu» tio royslorio om que ficou 
ínvulvida — na íni«rpreieçáo Iiirçiiaa, que lhe hâo da 
a.iroa liiierosnes do pariidii, desde jÉ prophHti-amoi, 
ha de ser o recurso lançar mSo par» fazer .uma duplica- 
la elBilorai elpedindo-au diptonis ao amigo ín pEíío. 

Acreditando o governo imperial in òoiia fida anima- 
do di> bom desejo de fechar u porta.álraudB e- ã- ali- 
cantina Bleiiural com o Baiva-condiicio da lai omissa, e 
portanlo precisa de uma interprelaçta, que serí a que 
raeilior tucibis os inteteiies,'da' occasiio, podimos-lbe 
quB lambem hajodecupsiderar este ponto edeo decla- 
rar em lompo por duorolo, como lho compele. 

Eia a quuaiao. 
Diz o aii. lOT § ü.' 3.' parle das io.^lrucçSes: 

,B Woa casos do duvida a mesa devarí car-offlíio, ou a 
reqummanto de troa eleitores ou cldaddos eleglvois 
receber em separado a cedUIa mandando fazer neíío, a 
naactaaadecíaraçGss necBssariss para justillcsr O 'aeu procedimpDto. * • .v  oo» 

a ü 3 1-* — refere-ao i mema doutrina e consaura o 
voto em separado. - " 

TRANSCRIPÇÃO 

Conhecendo  o  conde e os seus dois companheiros 
que sünio cunservaasem a sua aerenidade a naoeni- 
maisim os cavallos se orriacavam  a qua a coienls  o 
iBvaaas, forcejaram por maoier ai|uelta prossnça da es 
pltiti> quH ji em uulras occasiíi-s haviam mostrado. 

Perafan, que ao principio ia moairâri Cubarde, mai 
que depiiis ao turtiirs valente e manPJAra a evpiida 
como um heiúe, tranafurmuu-sa do aubilo em uma 
criatura amphibia, fechou ua uthoi, encommendou-ae 
i prot--cçaa du céu o da lodoi os lantus de qu» ae puu- 
de l>mbrar, e poz li>da i e-^pirança oa sua mula, a qual 
linha sponos o peicuça (dia d'>){ua. 

Em lio duloiusa situaçAo, nào sabia le se linha alTo- 
gtdu, lO se oitaia ailut^andn, uu so por milsgru le 
achava a salvo. 

Dec-iiriu biilante tempo, durante o qual conservou 
■empio o- olhus (uchadus, Hé i|ue allnsi Itin pareceu 
que a mula dciiaca o muvimenlu cumpaitidu di ua- 
laçlu. 

Acudlu-lho enllo á mente um pea<ameolo tcrrivel. 
A mula tinha-se aífugidu ou luiava c-m a agonia, e 
por coaiegulnte eUa Borteila da um momeaio para o 
ouiro. 

Eita'agonia immensa, quea pruiímididada morle 
tomava mail hmrivel, ebrígau-o a ejienderas mlot, 
ab'ir O) olboi « lançar um grito. 

Mas com baitauta aurpreu, viu que fitava em larra 
llrma, na marfem oppoila, mas id a eiposlo 1 ebuva 
que desabava am torreatea. 

Por nm momento (luu^tapeftelo; olbaia ora.para 
o rio, òra para a tarr* qua piiiva, ora paraa IDUUB 
qoal apalpava para oe CMUQear de qua Mtava viva. 
- Porém, quando aa eoavancea da verdade, olo pooda 

tarmlociD oj, ^ prDilniDi)a->« cameçoo a abrsçar.Q 
■alenta a oi OMI que o tiaba latvo, « ao mesiaa tempo 
d«a fraçaa f« Onolpol<ol« que »llzara sabir sto • e*- 
conatto da taaiaa pãrg lo«. 

Patsadoa dlaa.Bomanlof da ciallaçlo, acodío-Iba 
atoa idfa Uiita • dotofosa. O qoa s«na f*tl« doa aco* 
CMopa abalroa T 

Por cato, ntDOt f«líz*a do qaa an*, ala amam- 
ndla Boncoio isaia do qaa dofi cadaven* favidoa 
Mvadoi aa tuva ctnotr da isoadaçlo. 

Ectrtla*l« a «ip-rança. Mia ••]« e-aa«ladar q-i* 
IrM artafçt» d~ hwirao t«a altar, frt-aecBOjr oa 
■•■••çia pratarrl do> MO* aa^C»*. 

( Do Globo) 

Inslrucfíko para o povo 

Pllüi;ESSO ELEITORAL 
QUESTIO UOUEKTOS* 

lé eiamlnsmea que o governo imperial expedindo 
aa iuairiicfaes dii 12 du Janeiro do laid —eiuibiluuda 
lei de 20 da Outubro do 1S?5 ~-determinando que o 
Cidadlo vulanlB eicluliln da b-la da qualidcaçio, id 
•uiara aa 00 dia da ei^lça» tiver lido pruviméniu u seu 
recurs» àim a data de tre» mtzei anterior ú época 
dgiia eíei{ãa, o que >ú pude aer eleitor o cidadúo qua- 
lilicado com as qualldadei da elegível,  ou que  tendo 

descobria sento arvores despojadas das auaa verdejao- 
lua roupagens, malagaes abatidos polas corrt^otes, 
troncos o penhascos espalhados por toda a parle, como 
se por aquelle sitio buuvaiso passado o sopro da dos- 
iruiçáo. 

Nao podsndo por mais tempo resistir a laoiss cmo- 
(o's, seolou-se debaixo dos ramos reiequidos de um 
ãlamo ; mas notando que a noiio avançava, e que per- 
dido como eslava pudoiia por um acaso correr novos 
perigos, ruso|Fou-se a «ubir pela margem do ti» nllm 
de >er se encontrava algum dos aeiia comijaiiheiros, 
ou então alguma choupana onde podesio deicaoçar da 
tantas fadigai e ta* enconlradai epioçúes. 

Assim cammhuu por um quarto de huta, quando de 
repcntB iíeparuu rum um civailu lem ca'aileiro qua 
Citava Immoval aj pí de um grupo da arbuslúi, cumo 
um dcuBi curiO s em rrlHva que aiiidi ta tim nos or- 

A^'^''^''" fia'PuraçSo daa cédulas, It-ae no  artigo 

«Siirào apuradas ara aoparodo as cédulas que nos 
casos do arl. lOJ g§ C a 1.' tiveram sido recebidas em 
separado, a 

Pertiunla-SB ÓRora, quonJ" se Hierem as'rnlsçfies de 
■lua liala o art. 112 das inslrucçaps, de modo a collocar 
os íwadus na i.rdum de votaçiu da maior para menor, 
rontar-aii-hau os votua t.>di>s ainda tomados em separa- 
do, nu uèoseconlartoT 

Frguromris a liypuihaae pratica : Pcdrn é votado pan 
HlBiLur o rrciibii-si 10 vulos puros e 5 om separado. 
Pau o recebo ía votos puros D nenhum em separado, 
Pauloeieluea Pedro, e Pedro reunindo 15 votos, om- 
Dora declarados cinco em separado, oicluo a Paulo ! 

Eis o gusa lei doiiou orasileDclo. 
So a meaa parochial lem u direito do nÍo contar oa 

votos em separado para faiur a aomma tolal, dosde'jS 
llcaro alies armados de um undur manso a pacillca do 
formar uleilorm, sd a leiçioda lontads da maioria por 
que, basta formarem o conluio da lomar em separado 
os voloi dosausconlroriiis, oaasim lorâo couseauldo 
eipedir dipluma a eleilores de um crod» politico    . 

E a duplicata, rom todoios soua coriejos, praticada 
em Ireole i lei, que o autoriza pala lua omisaio 

Kiose púdo admittir a iiiiarprolaçío quo oa valos 
lomailoa cm si'pnradu nio se apurem para a relngSo ae- 
ral, licandooo prucBJso fuiioe na piopria relacjo dis- 
oriminadua oa dous griipna. 

Asíim, na liypolhoHn figurada, tom Pndro represen- 
tando 10 v,jii>( B mais 5 em «eparadii,cicluindo a Paulo. 
quB l.'m 13 Toioa. ' 

Sdá aasembléa legislativa compete nm t»mpo decidir 
ao fedr" 6 ou nâ" o oloiior uio podo do o coileoio 
eioiiora! faaur maia do q^.o loraar em «upatadu 03 votos 
d" IVdro. 

Assim oiplioada a loi, julgamus garonlidoa os direi- 
los, e a maioria de uma meaa panidaria privada do» 
melOBdafazcra cada momHnioquustè-i de iáenlidade 
para tomar o voto em separado, e nío farS (rivoiamonla 
dftd-i quo vir que esae rwurio nio a favorece no aau' 
plano dü BZCILIJíO. 

que 
c<is iiluraphies  qii" os romanos o<ii deli.ram. 

£«P'<reiiu a  m-ila  a b>im  depr-ssa  cunheceu 
aquelle civallu p-rt.-ncia au pobra PuriUD. 

Uesvaoecaiam-ae-llia ludaa ai duvidas icorca da aua 
lorle. • 

ForloD peiectra oa ca'ailrophe. 
Poleia duindo Dan<a'a reur-lbe algum Padrt iVeiso 

pela aua alma, fof interrompido em lao louvável fo- 
laato pela  mula, que se encabtitâra proilmo da ums 
cova. 

— Qxa i Isso t etclimoa Perataa batendo-lba lave- 
Beole CO pneoço. 

Mas a mola  olo sa deu por eoteodída em víila da 
Uo ailaiel iaiionaçio, a o dmrxils-escudeiro começoa 
a atolir algans racoloi. 

Olhou para a cava o tia an bomca eiteadldo. 
Era Forlan. 
Paiataa apcoo-ia da mula o carrão para o tofelíz • 

valeota noço qna patrda ciUr noito. Haa oaila mo- 
mcato o Impalw qoe aaovu pcrafia DIO era ú do 
bomess timlda* irrMoluMqoe lula coatra araponas- 
oa de cotftr avioioris, ms esmo a mrdiea lalrltis-a- 
1« qa« d«^ pfoUr (Biiti«« ao datala-. coma o sabia 
qua «Irada a i«a nio p>tia dciat a odita aa soa cai- 
fvira tfBrbran. 

CbfiPis •« luar os4a niava Fortua 
U lOM-. d • vottrada ncsdnn asr-xauva io4«a o« 

ijptwM-  ♦• ««a ejm»lt» ynljirç»^ a» n4t,  • « 

bafio do habito a aua caiu do medicamentos e co- 
meçou a eiamioar o escudeiro. 

— Esiâ vivo 1... Esií vivo I eioiamou com o coraçio 
palpitante de goio Vejamos... lem uma ferida, e 6 
essa a causa do seu desmaio e do nio tst roaistido mala 
empo. O írio e a agua produiem esta tensio muscu- 

lar... yhl íultidKii, pubru rapai, porquo to oocuo- 
tr^í; feoio... nunca lerias luroado a li deslo somoo 
si-raflbanlo em tudo ao da morte. 

Em  seguida  desiiibnu  a tirida  o abriu a caiia  a 
qual,  Cimo etiava peifeilamcnic fechada, conservava 
complclamenla emulas as ligaduras, panitos o Dos 

ma laidou  om tecuiihecnr a profundidade daquella 

Enlio tornou ■ raaoiteilar-ja-lho no ro*lo a alegria 
da uma crjaoça quando vncanira o brinquedo que per- 

— Uuito bem I A ferida oio í perigora o nio Inle- 
refs* nenhum irgam principal. 

E diip«i-aa a operar. 
— Piiu>eÍrain"oiE, diiie alie, aitanquemos eito san- 

gue  e  bmpemo. os  Isbius da feiidi. Eit-, cumo váe 
o-idendo  a cdr lívida í lumando a rir de purpura.. 
U-m, ■  vtds o a cdr >oliam a este tiiiu... uma V.uca 
ds JoíIammBclo,  uma  pouca da febre... muito b.m 
combaterei eiicadols inimigos. ' 

Em seguida moiboq. ini  flos  em  um  liquido qua 
Urou da uma calia e applicou-oa i parlo olbodlda 

A   mineira  porq"" .""íou oarriojoa tud^o mais 

Mas da q«« ae4> M pvdina Wf «Ef«uada «Ma *al-[>^(iMt-<m «jila naaclu.i««* »B<a-, «uta cis- 
va<a«T IlrikitapiriSitatfcaattMaaBan^a. 

£a Uia a tutastefaa ■ •« tbta álciafava Kt»|   fVrafaa lattaw-ta a. mcawa Uaya y* fava ». 

olo í prrtiio explicar, biiia diier que o fez com o «- 
mero a dvheadeu proptU de um (ubil drargUo 

— Como ara da esperar. Foriaa comteoa a loiur a 
il a acbou-io nos braços de Perafso, graças ao elblla 
De aidtnas ciieneia* qua elle opporlooamenta llie ap- 
pIlCOD. ' 

A primeira ro<'sa qua fez foi pargaaUr pelo amo. 
Um ulsla silaaflo to< a nnici reapotu da Parafaa. 
Has Mita momaolo atraída da cbavs a das prlnul* 

raa^ttUat da ooite aviiuram om calalletro mia ta 
diiigi» ^n (11^ ■ toda a pmia. ^ 

AtaaPa cavalkiro atitm qi* oa dascúbria. eipwteo 
o e.»a|to r approtim^a.sa d*i:c.. ' "»~'"° 

eba'^dT.hi.ia.'"*^"" ° '""'í"^"  **» «««dai» 

(Gietiada) 
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Piirlanio, cnlondomcB. cnlend'^mnj que o governo 
Imperial eilli D« rigotaiD abiltjsi^o du Piiil'car riga 
omiitto da loi, di^claiBDdo cum a frini|U<iia da doulrl' 
oariog qua ealibeteco |irincipio, aem lor hclo algum 
Intereisado a faier ippiicaçáa—qiie os diplanias de 
cleilari! atrãa daqiitllcs qiic reaninm o maior tiiiniíro 
ie votos, sommanJo on puros com os inmados tm sepa- 
rado ficando txpticadoao diploma ( nrl, tiu 2.' jiaile ] 
fual Í a soinina idos voloi paros e 'luael os em separa- 
00 e a razda disW... 

lemiiB cumprido o notso de'or denittifistido estai 
dltaa jtiiparlirileí quMlâei ao K'^'"''"''» disjiãotn Bfm 
duvida de lerem ciicregIdii9, iltanJu-llie i> prutoito do 
diier iiue oio canheciBin o ini^unvenieiíto .|n nrro re<e- 
lado pela piaiica. 

ISiu precisa que a lei ieji, {I'aLicsda pura coohaccr-Be 
tiíB dB(ulla,>a o ftQVüruu u n&o corrige ou nu" oiplíca, 
enlio torça i COVSKSSII que ha iiiluresie r-m ler lei lu- 
jeila a ambtfiuidiidei, para Ivr cm lempu a applicuffio 
que mail cacrám. 

Coiuu nSo [lodumoi acreditar quo um goru'iiu pri- 
feiíD lem'lliaiiu duulrlna, pitricipaNnonin om frnnio 
dõ utna nova lei, qno te dji fur mu In d a cniu todaa aa 
caulBlaa para acabar cun a fraudo <1 < Ant'gn procooo 
eleitoral, ousaniní Bip>>rar do sua bf>ni"ulpncla o cilto- 
rie, qiui naa ili^iia paisar spm viplicnçin urocnto estes 
duua laclus ijiiive» da lul — u quu >Au icrtiv «u liiu 
houver piplie.ifíu — q'lo roliamna is ira) ilu Irla- 
le recordação para o nosso sjslpma repreaenlallvo. 

l) iilenciudu guvernaa c9t» respeito será a condasüD 
iDieliZ úa qun quiT riielino o diiuida para eiD leinpo 
jogar Da rniAú do inlercíse politico du luiis tra'gi» e 
a [loiça a du a. 

Aguaidanioi rptpelloios o teu procedor. 

REVISTA DOS JORNAES 
CapUali dia 8 de Junho de 18TG 

Oiorío diS. Paulo (£uUnrial fazendo a apologia do 
■Ctual presidooto, visto ler-io comptelado um anno quo 
oníeama ar. aisumlo o poder rl'^rtn oníciftl, Camará 
Muoicipal, ChronlCB politica—o Cucioddadosu o i Mnis 
U!D comparsa L, Província do  1'aii.   Variodade—«Su- 
[icriorldade  do seio feminino no I'araguay », Gaieti- 
lia, Êdltaeg e Aununcloi. 

A /■rouiiicía de S. Paulo. Dois dudo* do poliHta— 
Folhelim humorlsKco putillcadn na sccçilD daa Quea- 
lOca üiiciao], o na qual o phanlaiioso cscriplor liiz exac- 
tamente o que rio pausa ; Clironica (Iiiminonap, fo- 
lhetim a rasi'cila do um lirio de vorsos pnrtUK')''ii-B 
por Gaspar da Sil'a ; «Um! livrolde Mistral'. Itoviala 
dus jornaos, Actoa olllclaps, SocçAo livnt. Noticiário, 
Telegrammaa Bntru os quaes ha um du Noiv-Vurb quo 
d.i leram chegado a G do corronln á cidade du Mun- 
Iroal (OanadA) SS MM- o Imperador c a Irnpornlilz do 
llrazll; Segue ; Commetcio, Bditaoi e Annuncius. 

Tribuna LiUral Arilgo com o lllulo—■ A Unlâofoz 
■ (orça s, ' O TunontH Camarun, u Kl-riil, u lyrico, 
(toihotlm}, NDIIOS narenllnoi, D Da muda em rola;íla 
com a hygloneii, Bibllographla—Qainbclia, I'iotlclarlo, 
Tolegrammas, CammQrcIo, Parlo policia] o Aanun- 
cios, 

NOTICIÁRIO GERAL 

Empenho de honra—Em Mogy daa Cruzes 
ConllDuamalrabalharcumgcllvldadeoalIberacB qundlg- 
oameale encatrrgaram-ao doi negócios ei o iloraog. Nao 
le acha com Itsu muito aatisfello o juli municipal, que, 
esquecendo o dever de luaglglrado e de cidadão, lia 
iDDilrado a mala pronunciada averslo para com aqucl- 
loa, quo paciflcamenie querem uiar do gcu dirolio. 

E nío i fslo una aisevertcto vaga e infundada, por 
quanto og tacloi a compruvam. 

Com olTailo,um|ÍDdlvidu(i £ eicigido da liata do vofan* 
lei; alguém pot elle reclama, toas tiijuectu-si do tallar 
a petiçlo ; loraa a requerer >"> Urmos; mas taiia-lhe 
juülar D (dl da* toilemunhai para a justificação ; requer 
de DOTO, mas da procuraçlo nüo consta quo o labcllISo 
líiie AI parles o inttrumenlo, • por isao 6 ncccsiatia 
DOva procurtçSo : allega o supplicanle que ai partes 
aanKcilaram o seu desejo perante o otUcial publico, 
nil entende o Juii que um Individuo que asslgnou a 
p[Dcura{io nlo pdde ter asilgntdo a rd go do ou Iro ; 
conienle o reclamante em Juniar nova procuraçío ; o 
juli, porém, (em quo faier e por isso concede para a 
JattiQcaila um dia atf m da marcada no praia da lei. 

Pinalmenle diz is parles que o unlco melo que ba é 
fscoirerem para a ReUçlo. 

Ora nlo leri Isto um desmando praticado por aquelle 
JaslamenlB a quem incumba □ respeito ileiT 

O Díarío de 5. Taulo DO leu n. 3MO procurou de- 
(anda-lo, • disse que o ■ juiz muDlcIpal seguiu a re- 
grs muilo MmtitnAa da D3O admllllr em julio, repre. 
tcaUndo direitos de oulteu, quem nlo lem procura- 
flo. ■ • 

Camtiinha i a atlençlo com qua essa juiz estuda a 
Isf, de modo a olo ver qua na bypolbeie da qua le 
Itata nlo é miitar prKuraçJo. 

E contiansodo dii slnda o Curto pelo sen conmu- 
olcanla CODIU que serviriam para desprestigiar os dis- 
IlDctos libersas d« Hogr dst Cruies, se por ventura 
foituta qotbrsQlar itpntiti^s fomadsi o ódio a o 
despeito, «ioda quando encobertos sob algooia toga. 

A Joitlfa Ji DIO Um nas mios a espada qua lerml- 
MvaasdiSsteofaa; ogovcroo ■ amblfio mettataoi- 
Ibs Bas nios o cartai do tmf*ii\o dt konra I 

Cbaliaoea aar/iutúvir»aisJo o cufc juí:. 

'■■tu ataalclfmc* —Trads tm brcva d* 
muir-sc asjaaua maaiapae», afim d« prowder • revi- 
sio da* Utla* das Joatas Parixbiaet, • Uaáj tf ntí- 
(ádo davidas saíife alfai* ^MIOS da M, tatfodtmat 
COa**akttu apma^ur o oodo rasodirl p^ria* jol- 
fa«««4e**ft« ttt naolrilai uptUes nuis Drtrates. 

AM tmta JanRsaOci pua at fnUt nnU- 

paes, na primeira as reclamaçOea siko foiíae pur qual- 
quer Interessado, sem ser necessário procuração eape- 
vial, como determinam o g 4 do art. Oto o g 4 do 
art. 00. 

U g 4 do art. Gl dispúe—'As queixai, denuncias, c 
o rcclamafüos, a que so rcf«ro on. 4 do art. 00, c 
que qaalqvtr cidadão pude opri:entar Pie. elo 

Na soKunda, porem, em vista do arl. 04 do rcfo- 
rifo reg. 'Ui recursos, quo tiverem por fim a inclu- 
são de cidadSus, serio interpostos i or meio de reque- 
rimento petos próprios s quem se rererirum, ou por 
seus espécies proeurodoreS", saldo sempre iscmploi ds 
selln lodoj esses recursos a documentos pelo art. 23 da 
lei de 40.' 

Na primeira a ijunta pude incluir, pelo conheci- 
mento, un pelasprovas exhibidasde capacidade politica, 
Ds^cidiidAos cuj"3 nomeshouveicm sido a mil lidos, e ex- 
cluir os quo tiverem sido indcvídamenlo quaiilicados 
pulas juntas 1'arochiaoi, devendo neste ca7j) netlllcat- 
as por editaes ailliados nos lugares mais públicos, ou 
peta imprei3ss, para ailegan-m e siisicniatem os seus 
direitosu, conturmc e9lalNeoart.,0u§2.° eíl.odo roR.; 
nn 2.', porom,  orn vista du  nrt   ti'J etia  «oão  pi3du 
tomar ncnliurna Jctiberação sobre inclusúo, ou exctu- 
ílio de cidadãos, se tuio por virtude da recursos inltr- 
postosa, ' 

A. respeito das procurações d^ que falia o art. 03 
enlcndemes quo muitos outorgantes pilloni, cm um 
sú instrumento, constituir um ou mais procuradores. 
\Í o quu se deduz claramenlu do g^ 3 o 4 do art. OÜ 
do novo reg. do selio, que dispõem jj): 3." das procura- 
ções impressas o emolumento scri 2i|Q0O is. ; S i' 
si, porem, houoer mais de uni outorgante, pagará 
cada um delles mais I^ÇtOO ri. 

Destas dlsposiçã^^s logicamente se conr.liio que as 
justincações pddom ser feitas englobada mente, por- 
quanto se assim nlo tosse, ínutll satia a faculdade an. 
teriorrnente concedida os postos. 

Com estos esctarccímontos, a que accrcsealaremus 
outros sempre quo entenderemos couvonieDtc, julga- 
mos tacililar o trabiliio de nossos carrelllginnarios o 
orioi)tal-os Eobro n nova loi, ailm de qiiu possam rea- 
gir coiilra quem quer quo especule com o pouco conho' 
Glmonlo que dei a existe. 

O Hf. Horclria d» Gloria — I!is os docu- 
niontus que a rojpeilo daquelle diitinclo professor pu- 
blico do Mugy das Cruzes prumotiomus honiem pu- 
blicar, D cem us quaos o sr. Moreira da Gloria coo 
fundu os sous gintuiloi d'ltroclorcs ! 

alllm. sr. inspector da lastrucçjto publica deste 
disirlcto. 

JoAo Uapliita Moreira da Gloria, professor publico 
desta cidade, a bem da verdade o de saus ctlreitoi 
necessita que s. a., comu auioridado compeluniu i 
quem devemos dar contas do nossos acLos, so digno 
atteilar sobro 05 pontos seguintes; 

1. ° Se lera o supplicanto cumprido sompro com os 
devores de seu magistério . 
Jt.° Siconilsá s. s, ter o supplicanle alguma vez 

abandonada a sua escola para tratar do nrgucloi 
alliuioi no msgiilerin, e si quando por qunlfiucr motivo 
deixa do dar vscula, lera sempre uu nSo participado 
A s. s, í 

3. ° Si (Inalmenlo consta ú s. s. quatquur queixa ou 
reclamaçíics dos  pnes  Jo família n seu   rcspoilo T 

Assim o supidlcanlo espera da imparcíalldada com 
que s. s. tL>m scmuio se conduzido nusto r*niu de srr- 
vlço publico, aquillii que fi)r du Justiça, K. U. M.— 
Hugy das Cruzns, a du Junho da 1870. (Iriullüsada a 
ejiímpitiia).—íoÂo Il*rrisTA MonEin* Hà UI.OIIIA 

O alteres Miguel Jesú Conts Pillio ifnpcctor da 
InslruGçAe publica deste dislriclo do Mogy das Cru- 
zes etc. 

Em conformidade do pedido do prufessor. Joio 
Üaptlsla Moreira da Gloria, constante da policio tetro, 
atteilo : 

l.'^ Que o supplicanto Jeio Baptista Moreira da 
Gloria, sempre tem satlsfeltu os deveres do seu em- 
prego 

2." Que o meimo aupplicaote nto tem abandona- 
do o* tervi;i)i eicolaroa para tratar do negócios athplos 
á lua ptollssio, c quando delia da dar auU sempro 
tem commuoicado o muiivo plausível, que assim o 
leva a   proceder. 

3." (Jue Dio tenho rerebldo qualquer queixa ou 
rcciamaçie doi pães de familia em relaçlo ao sup- 
plicanle . 

O que assim atleito por me ser pedido e sob a 
fá do meu cargo, Mogy das Oruies, 3 de Junho da 
1070.—SIicuEL JOSé Connti Fii-no. 

Fali eel meo to—Informam-o 01 que faileceu hon- 
tam o oillmarel a honrado cididio sr. Custodio Cor- 
rêa da Hortas, diets do partida llbatal dsquella toca- 
lidada. 

Querido e reipeltado por todos que eaobecIam-Í(ie 
as viitudis a o scrysolido civismo, o seu passameata è 
com taiio praaleido pelos imlgos a pelo partido, a 
cuja cansa taotd serviu. 

Tbealro ProvlBorlo—Esta pequeno e ficelro 
Ibeatro que b^ algum tempo so adiava tu obtii, tttl 
prompto «oitiDta actua Imanta primorotas mjdiQea- 
çiu. Unto Da Mia e nos camarotes como mesmo oo 
patca. 

Os corredores forim bdos hrtados de Gadissim; 
papel TatmeUia, o tecto forrada a paaoi • pintado da 
oaocinaproduiíroinaia agradarei ríTtito; acbtm-s« 
tambea piatadal e d^u-tdas as fradatias do* canu- 
rotfs, lodo, ÍÍ3aliB«ol* istlbatado de hsrmouia con o 
bom tosto da arte ecjiaos créditos dnia cspitaL 

ticmblu-w de t»]-] o irabjU» d« pJntvra o roabe- 
çdi aitísut caograpbo d« amta ti, íott U»ti* Vil- 
unaf, %— aclaalotaia «tU piMaodo • paaa» 4M 

bota do Htt«a ikatira. 

A caafukii d* nnMlaa d> ar. Aafsa I ■ fM (M 

traballiar no Provisório, pois para isto traz novos ar- 
tistas e repertório novo. 

Dlzom-nos que do dia 15 do corronle em diante co- 
meçarão ot espectáculos. 

Cosnpanhla da zurzueIns—Chegou honiem 
a esta cidade, vinda do Campioas, a companhia de zar- 
zuolas dirigida pelo sr.'Aragon. 

Cnplurits —C"mmunlcam-nn9 da secretaria de 
policia; 

<i Poram caplundos na'villa de llrolos os criminosos 
de morle: Francisco Beratdo da Aguiar, um dosque 
se Dvidlra da codâa no dia 5 do passado ; Salvador, 
aulur de morta do ilaliano Domingos Venlinelto, pra- 
ticada em Uotueold ; e Joaquim Soares do Gou'fia per- 
lonccnle ao larmo de S. Carlos do Pinhal. 

Polo subdelegado dos Uoií-Corregos, foi preso um 
cúmplice de Salvador, 

Sio dignos do elogios o delegsdo e subdelegado de 
Brotas. 

O subdelegado tem dado provas da maior dedlcuçio 
ao serviço ds policia. 

Kosias uliimas diligencias coroo oro oulras muitas 
tem desenvolvido grands dedlcaçio, com saerilleio de 
tempo o grande risca pessoal. 

O sr. dr. chefe da policia nesta occasllo tributa a tal 
auloridadc merecidos louvores, it 

Sanlos-O Oísrío de hontero dú a seguinie parto 
comroorclal; 

Santos, 8 de ]uoh? de 1370 
Café : 

Cerca de 2,0130 ssccas mudaram de roto, aos ante- 
riores preços. 

O mercado fecha som animaçio. 
Knlrarsm a 5 —>ló,029 kilos. 
Dasde 1."—2i:i,5j0 kiba. 
líi Is tonel a—70,001) ssccas. 

Algodio : 
Desprasado. 
Kntroram a 4 -4.130 kilos. 
Desdol'-ll.^Oliilos. 
IviistoDcia—U,OuO fardos 

','  Paiila da altandnga o mesa do rendas do 6 a II 
'do Junho : 

Cafâ      440 por kilo 
AIgüdfto 410    ■     » 

Campinas—A Gazeia do honiem diz qua se- 
gundo communicaçlio qua toco, cahiu ha poucas dias a 
ponto do rio Alibala, na estrada da Limeira, ficando 
assim impedido o transito, pelo quo julga necessário 
que quanto antes so proceda aos concertos precisos por 
parto de quem competir. 

— U Diário publica o projecto do estatutos do Club 
da Lavoura. Ivsso projncto tom ife ler discutido na as- 
semblúa gerai que devo reunir-so a 2 do Julho pro- 
ximo. 

Sorocaba—Tomos o  Ypanema do í. 
As noticias são do nonlium interesse para os nossas 

leitores. 
— ü sr. alferes Carolild Elodriguos dn Darrot assu- 

miu no dia 31 do passado a jurisdlcfio da subdelegada 
de policia daquclla cidade que eslava sendo eiorclda 
pelo respecii'u suppteiito, sr. António Josd da nosa, 
desde & dn saoBsao met. 

Barlo de Tros íllos. 
Conselhoirn DJariim Francisco. 
Ur. Bento de Paula Souza. 
Capittojoaqulm Boberto. 

FflHliviílaile — Os habilantes dos Pinheiros pre- 
vinsiu ao publico D aos devotos do Nossa St^nhora da 
Monte Serrai, que por rootlvQa imporloaos, nio piidam 
fazor a Inata da recepção da mosma Imagom no dia que 
acha-ae marcado para a sua vinda, e queQcai liaQsferl* 
da a mesma fusta para o dia S3 do correnlo meZ, que 
serfiouljia Igunlmontofella curo a dèS.'Joio,preceden- 
do novenas o roais festejos. 

. . 5—4 

Pnrllda o chegada dós oarrnlos—A ad- 
rolnÍ9lia;ãa   oxpodu malas, hoje, OdoJuaho, pata as 
segulnlGS agencias ; . . , 

Santas, lllo-Grande, Jundiahv, ilii, Camplnas,,Ma- 
gy-mirim, S. Hoque, Sorocabi(,''Cir'pl»afy, IndáfhCub^, 
Amparo, l^slaçüo de Santa Uarbára,Ga]urti, Lasa'firaa- 
ca, ujialaoi. Franca, Sinia Itlia do Paraíso, UberabI, 
Itelâm do Ju ndlihy, Sarra Negra, Soccorro, Ponha d» 
(llogy-mirim, KspIrílK Sanla du Pinhal, S. Jdi'iiJ* 
üoa Vista, S. Sabasllio da Uaa Vista,Caconde, SI Sí- 
üiílüa da Paraíso, Passas, Poços do Csidss,- JUonlé- 
Miir, Itaiihnn, Iguapo, Caasnèa. Paranaguá. Paraod, 
Xlriticg, ¥{iDrBng>. Colo D la de Csnanâs, S.redp'. 

—Itccebo das leguinloa agencias :    '   ' "T     ' 
SsDlos, Itlo (irande. Jundlahy, llii, Camplaatt Uo- 

gy-mirlm, S. ItoqiiQ, Sorocaba, Capivary, Indaialuba, 
Amparo.iüslaçio de Santa Barbara, Aragariguama; Li- 
meira, lUo Claro, Pulroclnia das Arárts; S. 'Carlos, 
Arara^iUüri, t'lratsonuTiga, Doscalvado, Itaquery.iBro- 
las, Diius Córregos, Jahil, Passa Quatro, S. SibiSo, 
Penha ds Mogy-mltim. ... 

PARTE POLICIAL 
Parte dos fados occorridos ; 

Dia O r 
' Foi recolhido i cadQi : .- .        ,      . 
Por ordem  do dr, chefo de poUcU, o réo' Jaépmo 

nighonso, vindo da cSrie, Bcando Â ditpaalçllo wil. 
jniz do dirclio do 1° dislriclo criminal,      ...   .^•.-i'■ 

Foi pusia eài libnrdade : -i  '.- 
Por ordem do ir. subdelegado do sul, Coiístiàola 
ariada Conceição.  ■' í-' *•-■■' 

Foram rccuDildoa A eadOa : 
Por nrtiem do dr. ch'-fe do policia, Ias9 lUarllaó de 

Carvalho; pur iiritum do dr. subdiíingido do BUI,'IOSA 
ilarbasa Pcrnira, Ci por ordem do subdelegada da Coo- 
suloçto, Anlonio Itosallno, lodos por âbrios..    .',-. 

tlaria < 

SECÇÃO PARTICULAR 

Acontecimento d ram nil co no P.irã— 
Pelos Jornies ullimamf cie vindos, sabe-se que acaba 
de sublrtscena no Ihealro Providencia da capital do 
Pari um novo drama intilutado — Os Ifaçons, esciiplo 
pelo ar. dr. Carneiro Viiella. 

Coroo era natural, o titulo tez sensaçio na phstaoge 
iscordotal e provocou ss iras do sr. d. António da Cos- 
ta, biipodaquelia diocese,.o qual loienlou prohiblr a 
reprosooliçio da peça. 

A policia porém nlo esteve p»las Imposições do pre- 
lado e deii'iu quo a compoiiçio do sr. dr. Vllolla su- 
bisse i sccna o obtiroiia ruidoso success o o consccu- 
llva* snchcnles e ovaçdes t 

' U tsctoosii senda multo discutido pela impreoia ps- 
A Boa Noca, tolha ccciesiastica faz fogo ao drams, 
porÉm a froríncío do Pará defeoda-o galhardamente 
e o povo cootlnda a alllulr ao Ihcalto. 

Obituário — Sepullou-se ao ccrolterío munlcí- 
pst, os seguintes cadáveres : 

Dia 7: 
Antonio Corria de Uorast, 3Õ annot, casada, natu- 

ral de Portugal, fillecido oo bospicío. Henlogíte 
aguda. 

Fernando Giuseppe, 30 SDoot, casado, luliíso, sol- 
didi) do corpo municipal permanente. Tjfbo. 

Leandro Jofi da SlUa, 31 sonos, solteiro. Febra If- 
pfaijde. 

Gireis, 60 anais, eseravoda Joio Jos' Rodrigues, 
Lcjlo orfinica do confli. 

aioBy-mlrlin 

Nada lem dito a Imprensa i res. oito dus acdnlaol- 
mentos pulliicos desta localidade, a dos trabalhos de 
qualiflcaçio. 

Para que nio se pense, pois, que a Junta paroíhlal 
daqui lenha cumprido o seu dever o obedecida a lei, 
vimos tornar patente o sou itiqualiUcavei proceder. 

Camposta da conservadores exagerados, a JuQla Im 
as mginres arbilrsHodadea. Qualillcou menlaos, dimi- 
nuiu Idndu a votantua Ilberies, dau o dlrello do voloa 
lieisoas sem renda logal porque eram camaradas • ag- 
gregadei de mandâes conserTtdotes I 

Uma das mala originaes lembranças da junta foi qua- 
linear ail ar. Luiz du Sania Leite, quo reside no muni- 
cípio do Amparo, onde é alferes da guarda nacional« 
subdaIrRado de policia, o Buppomoi quo lambero ve- 
rcndor da camará. 

SemiHlianle acla teria sido praticado  no intenta de 
provoUar-io u vulo dosr, Loiie tanto em Mogy-rairim 

cnmn em AmraroT 
E' Impuailrel que uísa honrado eldadio prssls-sa ■ 

reprosenlar papel lio ridículo, 
O tal empenha do honra, f]ue nos fui ansiado da ca- 

Íilal do Império, em nada ro parece com oi Hm de bar- 
a do d. ioho de Castro '. a honra do governo [ dde es- 

tar empenhada ; apensi falia quem acrodila nclla. 
Mogy-mirim, 5 de Junho. 

Santa Dnrlsara 

AVISOS 
A comimvsl^ di Clib Lib*fil d« 5. Paal«, larambi- 

da da aUMdtr is tttítniaçòft dM CMnügtourlat de 
t«da a provincial daraola a sfoeitra d« I.* Ct Halo 
al.^dr^ovenbfo. CMiF&iM dss stioiau* SMbXM ; 

Dr. LMMIJ dt Csrrtlba. 
Dr. J<d4 BJMÍn ds SIvs. 
Dr. J«*taia ABgvst) de Csoarn. ' ' 
CatMd Bmbatl á* Butos. 
Or. AJUoa* tUdW. 

Sr. tcdaclor. 
As corres ponde o cias que daiui Ifm partido, s bio 

sido pubticadia nos joriiaes du S. Paulo, apenas sio 
ulcls para produzir púraqui discórdias o inimizades. 
Nia procurarei imilal-as, llmilando-mo a dar-lha Do- 
tlcíss deita villa. 

Acha-se reunida a juala municipal, composta dos 
srs tenente A. T. de Oliveira n Silva, prosldento da 
cantara muoicipal : Bernardino -A. V. Darbnaa, verot- 
dore Antonio I). Ilangel, eleitor. Esto ultimoecon- 
servador, roas £, apezar disso, homem honesto sge- 
rslmeole osllmado. 

UuliDS,votantes liberaes aclnloiameote cxclnidos 
pela junta parochial reclamaram contra tal etcluslo^ o 
ida esperar qLie itjam  attcndido*. 

Acha-se também reunida a junta daalistsment«p*n 
o sorteio militar. Mo tendo sido ati a prsieote data 
rosrcado o numero de soldadas que esta pirocbia tsm 
ds dar, a JuQla reiolreu Interromper os seiaa trabalho* 
e coosultsr o governa, que, sem duvliis oenhumi pro- 
sa leii rm resolver a eoasulia. 

— Fiodon-se em 31 do mei passado, o mei Mariano 
qna foi aqui festejado battaots e com o eipleodor po»- 
sivrt. llouve procistlo, fogaetn, ele.    ■     ' 

tj nossa eslinavcl vlgsrio, o ivdm. JoioI.P.dt Al- 
meida, un cspUvado • lodos os »«ns psrodilsoo*, niõ 
lá peto brilho com que sab« ttal;ar essas feallvidâdM, 
EESs também pelos serviços que ha pmiado i este to- 
gar. 

— A an« ds [atlar, aiaelle celebre Una áo Hdra 
Anlonio Vieira, letD sido por aqui muita cstodoii al- 
timsotate. 

Ka aoHa do l*ds Abrít,es UnplM ens«|alnai,* 
lursododHs p*rvd«s. pradrsr oi casa do sr. A. T. 
d* Csiiurr> • abi amcadar 121000. 

Emrasdsf aliioosdiasdoB)** posssdo. lavsdinH 
a ciia da sr. J. A. de OUttirs. ta qoaata ctu d**»- 
iav«-t< oa Igiffa cvs sua (sBilia, ■ nebaram tfOf «a 
diah«vo- 

D> baldo es laja do sr. I^ÍBM taMnUna CfS 
nilréi*. 

TtnbatidasUvdiiM. lewwttM telMdtcml- 
la., bois, KC 
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COHRBtO PAULIStAMO *• 

Aqui exlilern. é verdade, trea eoldadai q:m compüo 
a guaroiçAu do lugar, maa, nada fazem o cuidam opo- 
Daa Bin vadiar, 

U BubdolDaado mora no aitio e pouca ?eni í villa; 
Dfio ba auppleniei que o aubsllluam, lomoB um «d Ins- 
pBClor do quarloltao quo Iroballia nos allios ; de 
modo quo a policia esti Inleiramente scpphola. 

—A Bslrído que desla villa condma 1'irDolcabfl, ealà 
quaei Intransllavol. As canfoqueiiclaa qua surlBm deste 
eslado di cansas (Ao ficeii di<  comprobondor. 

— Ainda nSofoi nomeado um professor puro regpr 
B CRdoira de primeiras Ictroa do eexd moaciiiino. Os 

, homooi pobrei D&O podem pagar müslroa pura os 11- 
IhoB, que permanecem no ombruleclmenlo j o dr. Ina- 
pcclor gorai da inslrucçAo publica continua a receber 
ocdnnadog, a aó» conlluuaremoi a softrer. 

Vamea indd multa bom I 
AM outra vei. 
Santa Barbara, 4 de Junho. 

Blo>Vorde 

Sr. Uodaolor 

Oa fflüigori do celebro Manoel Aotuulo, na Aptahy, 
querem, reprodjilr-ae netia villa,  eú com  dlITeronça, 
Juo abi eram pralicados por um santo, o que bem saO' 

DhoB produilo, e aqui é um embustolro, quo sa diz 
curandeiro da íuiUigos, quo quer. abiiaando da aimpli- 
cldadB doa pipaNos, viver í custa alheU. 

Pia dia U do corrento mn, um celebro impoator, 
quo pelo nomo nio an porca, foz uma pelição ú autu- 
tldade policiai, ditando, quo sua muitiur se aciíQVn en- 
feitiçada por EscDlostlca de tal, o rcquotia exumo no 
dita entelllfada para vor-ao como ella lanfata (mas 
níD sol por onda)} cobruo, lagarloa, sapoí, blaouroa, 
e..,nlo ael que maia, 

A RUlorlda'lo polloíal, qusrrndo monmo >!^r laes 
tultlçoi, deferia a patl^So, aendo nomeados peritos os 
òidadloi : padre António José de CiouvOa 1'ímeotol a 
MamfzOB, o Joaquim Manoel Pedroso do Oliveira : e 
primeiro doilca respondeu por oíQclo, que nüo acollavo 
semelhante eommlislo, porque lodo quanto BD allaga- 
,*a ora Impostura e preconceiloi, que o quanto ao los de- 

./jTJim aer rapiimldos com as ponas Irsaet. 
' ' - No dia IO, li se foram para o iliTo, onda ae achava 

■quella, qua sa diilo calar cam íeltlEos, o lubdolegado, 
oicrlilia, melrioboo o 2.* perito nomeado. Chegados 
ali, o subdelegado conviicou a duaa aaoboras de con- 
Canga a probidadD, ^rdenando-lboi, dobalio dojura- 
mOQto, queoxamlnaisem a lul mulher, a declacaMom, 
K com eltello existiam os ILIíB fülliçoi. Examinada a 
Ul>., Impostora, e melUda om um oanhOi-n«dà'eppa- 
raceu ; ai preconisadaa cobraa, lagartlçiB, mandarubis 
■ a magna oomllanle caterva, tomaram outro rumo, e 
DIO qulieram moatrar-se • pessoas profanas 11... 

Custa a crír, ar. rodactar, que no aeculo 10 ainda 
etletam peaioas crédulas a ponto de crãrom aamelban- 
tOi cousas, porém ha ; e tanlo assim que i homens ra- 
clonaes comparoceram perante a autoridade par* depo- 
rem lob Juramento, que com elTelto riram a Ul blia- 
rada, mas nüo a porte, por onde a mulliar as lançava. 

. O quo predsaTam todos estas lunáticas, e iiúbaa ?., 
era mela duxia de paimstoadis, para nio dizer—chico- 
tadas, paro que nka fassem lio crédulos, e para oittra 
vez teram olhos mali vlvoi, o nào so deixarem lllu- 
dlr. 

Se eu fotio autoridade policial, trancava o tal cu- 
randairo e íulll;o> na cadès, tazla-o provar o quo allo- 
gou, ou quando monna ubrlgava-o a um termo do bam 
viver, para que nio urassu mais de impusiutas, que só 
trazem prejuízos para a sooiadada. 

Queira Deus, sr. redactor, que os rasga-tlstoe doaor- 
loio no moz da Do ombro do anno passado, ao nfto mc- 
tarmophozllem em cabras, blsauroa elo. ele. para cltll- 
glram a saciedade, vlito oio tarem mais lliias, quo 
raaguem I 

ror íallar em rasga tislas, nio me podori dizer, ar. 
ledaclor, até quando os autores ílcirão Impunes f 

Sla conbacidoí, o inqunrilo paiioial ulliiaou-io, o 
publico OB conhece; portm a agua'bonta eilá sendo 
tinta, qua bem pdda produzir um leguodo diluvio. 
Alguém hi, qua da anlemio prepara segunda arca de 
|4oã psra eicipar ao citõcljirno, 

loléllimonle J& so foram OB tempos, nos quaoa a lei 
cto era letra moria, e havia pundonor o moralidade 
pnbllca ; haja' tudo eslí mudado I os guardas da lei, 
*ao os primeiros a dar o máu exemplo, calcando tos 
pés a mesma lei. 

Com a publicatio do pretento artigo, sr. redactor, 
niulto obrigará ao seu reipeilidor, 

nio-Vcrdo 18 do Uaio de 1870. 
O índio. 

Abuso 

Sr. radsctor — Até h"jo nta houve aqui conaelhii 
BUDlelpal de recurso, quando as juntas de qualíQcaflo 
de votaptui terminaram os trabalhos a 29 do mes pas 

Ea'li Impedido o presidente da camará cldsdio Car- 
los Antonio da"Amarlm. O vice-preildeole da camira 
esU por maios IMegaea protelando a que nto se renoa o 
conitlho, aOm de nio haver eleiflo I 

Contra adlsposlelodoarl. 4C das respectivas ini- 
Iruec4«f d^isnu da convidar aos msmbroi que sa 
achavam no muulclpl^ convocando a 2 que eilavim na 
proviMia do Paraol a tem prefareneii na oídem d> 
TOtaçio a aquellea I 

Tratando laes abusos ao publico, lamaa por Dm pedir 
■o etm. preiidefile da província como compettote, 
marcar praao para que fnncdooe o conselho mnolelpal 
■aiia, e aisím mala prsvealr a coniinuifto de seme- 
lha o t«B abosra. 

Sersmotbitendtdoa T Assim o esperauei. 
- Aplabr,26dellaiodaIS:S. 
... üm ttíanle. 

ÂNNUNCIOS 
Casa de Pensão 

ESTABELECIDA A'ilUA DA CADÈA N. 49 
I'roxlma ao llienlro S. José 

NBSIO  bem montado   oatabeioclmonlo rcoebera-sB 
Senslonltaa internos h 408030 por moz; oxternns A 

OjOOO, lendo para moradia lioaa solas, alcovas, o 
quartos, furrados fi papel : lombiim olugam-ao com- 
modus mobiiladOB L ronlDdn do Iccsdur, Ih saios IN- 
dopandonies para famílias quo vodham de fijra c que 
nio queiram sugeitar-so is giondes dosppzas da hoteií. 
%0 proprietário também oIToreaD cammodna & estu- 
dantes, por coole própria, ou por ordem de aeus pães 
ou tutores. 

Garanto o bom tratamento, ooraraodidade, e preçoa 
tascáveis. 6—1 

A PRAÇA 
Nda abaixo asaignadea declaramos que nosta dato 

diasolvcmos omlgovelmente a Suciedade quo girava 
sob a (Irma Víeírn^ & Uueno, Ucanda o activo o pas- 
sivo ao Etoio Joio Tiavícr Vieira de Moraes, c o socío 
quo' so retira sem rosponsabilidado alguma o pago de 
capital  o lucros. 

S. L'auluS do Junho do 1870. 
Joflo Xavier V- do Uoraea. 

4—1 Joaquim A. da Silva  Bucno. 

Eu abaixo aaiigni^do declaro quo nostn dnto dis- 
solvia SBcirdado que KÍr;\va nePto pl'cja com a firma 
tau a\ de Lino Mornius v\: C.*, Ilcando a mouoardo tndo 
o activo o passivo o ex-socio JoaqulmlM. l*Ín(o, Josc- 
iierado do qualquer rospuiisabilidiidc ivmtlnuand'i O 
mosmn ncgnciocom a  minha llrma. 

S. I'nuloBdoJuniio do lQ-,0. 
U—1 Lloo Mondes 1'alaio. 

Estrada de ferro de 
S. Paulo 

Despacho de bngagem 
Fatos 

Trens do pasaaseiros 
Paro qun haja a precisa puntuaUdado na partida 

destas t'cns, rogo nos srs. passagolros oprosantnrom os 
suas bagagens a despacho nasrcspectivus oatocües IS 
minutos antes da boro  marcada paro a partida. 

As aproiontudis di^poia dessa hora a Companhia não 
garanta poderem saguir. 

Superintende nela da Estrada do ferro de S. Paulo 8 
de Junho de ISTO. 

U. M. Foí 
3—1 superintende nio. . 

|INTA-SE bandeiras do S. João, a oteo, por preços 
baratliaimos. 

6S-nun (Io Carmo -GS       8—1 

Movr úmm Cruscs 

AO SB- SOBOELÊGTDO DE POUCIA 
TUCCXILDS Biufão 

J^tjaminto 
BM<tnools«,d.l32. UagrdasCnius.      . 
BMOfraaU o loiío. iUniid) Tbeodira Laís de 

jbiolo. atíato*  o ar. C. Uau, adjaatot aorttai» os 

'ut^t^ÓAo MUm» itki,vnctin-t*» 
T0(«ctoaÍ'Sbanaittín:c»4MU otctsno lat«vp>Mta 

rid«.pM*ifttd*4« fc*H«i «w?«,  tfaUa Ot  lolos. 

Associação   Typographíca 
Paulistana de soccorros 

mútuos 
Domingo U Jo corronle pelos O % horas da tardo 

aolcbrar-so-ha no saião da Sociodadn Propagadora 
asessüo magna de insIalInçAo desta Associa;io, o para 
que mais brilhanlo sfi lorn.' esío acto poilu-se o com- 
parecimento do lodos os ars associo d lis o suas aimaa. 
famílias. 

A  P. Corria iunior 
3—1 presidenlo. 

CANÁRIOS DELG45 
Ama da CadCj n. II vendem-se ca sacs do canários 

creoulus, novos o Uelgas lígitimos. 0—1 

l^EltóO BK .MOVEIS 
Da ordem do iltm. ar. dr. juiz do ausentes laço pu- 

blico que o iciiilo dos poucos moveis arrecadadas ao 
eapolio do auzente Plnl Francisco, lerí lugar no dia 13 
do corrente ao meio dia a porta da caaa n !35 da rua 
de S. Bento. 

S. Paulo 8 do Junho da ISTO. 
O psorivSo 

3—t Manoel Eufraiio da Azevedo Uarques. 

tThomazdas Dores nibeiro, u'ophia Rpifaola do 
Praierea a JoSo Oiptista das Dores, fszem CPIH- 
brarni igr>^ja do Ito<ario, no da 13 do corrente 
pehf 3 horas da manhi. missa o Libira por alma 

do Denedicla Maria da Annuncia^ío fljofi'lra, primeiro 
anniicrsario de seu passamento, convidam aa pessoas 
de sua amizada o parentes da Onada a asaislircm a 
essa ocio de rellgilo. 

S. Paulo, 7 de Junho da ISld. 4-Í 

íLUGA-SE O lobrado  na lua do Commerolo o. 
3-1 

Restaurant Brazileiro 
Uaila Haragliano mudou seu oflabeteeirEeoto da 

ni ado Commerolo n. 30. P'ra a rua de S Konlo n. 
!fl («(brado) etqulna do largo do Iloiaiio aonde con- 
Sinila a fornecer  comidas e receber pentioníitaa. 

Na mcima casa cila[fto br<>ven)fQis prrpartdos com- 
modosMpKisItnenl^pan hosj-cdar (imilias. 3—1 

OtUmtffutlit». 

>*** 

Ao Gonimercio 
Jotqola Joii da Silvi. panidpa ■ nta pnfa qoe 

traauMou o sca orgodo da molhados sito i toa da 
Cadía a. ZI ao sr. Ttaiátea Cknleiio d« MaatOo, Um 
áf tioda • qiulqon mpoosabll dada aU eiu data ; 
ficando t«j« adiro • paulvo ■ carjo do «oauncUoU. 

S.PaoltfBda Juabo^B MFX. 
3—1 Joiíqala Joat daSiIu. 

tadadoowlifaoa. 91; Para iatorsatActdlttjaB-svi 
AotMfM Lau d« OCrro Bctta C daiic. * M «a Rio 
Cia^4aSaI,aa nfttüvo pcofrâWfa^ o a, Pnlra 

mmk 
Á. rua da CadCa n. II, dé-ae do aluguel para todo 

serviço do casa do famitig üm a esteava,, que tombem 
pdde servir como amo de lello por  pouco tempo. 

► ♦♦♦♦♦♦♦*- 
►♦♦♦♦♦á 
►■♦♦♦♦^ 

■♦♦; 
■♦♦/ ■♦#1 CHARUTOS 

■♦♦♦ 

♦ ♦ 

• 

-•©•BA 

HAVANA 
SWRCAS LEGITIMAS-AFFtíNÇÀDAS 

Iniporlaiks era fireitura 
PJ!UCASA 

A.L, GARRAUX 
♦♦♦' 

►♦♦♦♦*- 

%,    SAO PAULO    sí 
'♦♦♦, /♦♦♦♦; 

'♦♦♦♦♦♦< 
>♦♦♦♦♦♦♦»*♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

CHIWELLOSDEUGA 
a IfiSOO cndo  par 

a IPjOOOa dúzia sortidos 
no largo do   Chafariz   em frente 

igreja da Misericórdia 
N. 4aA 

I.ojn do Bnrato 
6—3 Bcraardino de Abreu ii C 

Tem sido  epx>esexitacla  ao 
publico 

durante   o espaço do 
TRINTA   ANNOS 

3'Qll3i&r|)airif31|i& <&« 'êú^UÍ 

Bu abaixo assign ado declaro, que nesta dMa dissolvi 
n sociedade, quo giravp nesta pro;a corn a firma sotrinl 
de Lino niondea & C.*, llcanuo o socie Lino Uondes, 
com lodn o niilivn n nasslvn da mesma casa. 

3   Paulo 1 do Junho do 1870. 
3—2 Joaquim Moria Pinto. 

»♦♦♦♦♦♦♦• 

■í ♦♦♦*", 

PAllA 

ComBicitlflcfi c Bcncavias 

A-LGARRAUX ♦« 
♦ ♦\ 
♦•* 

►♦♦♦♦♦ *^^^^^**;* ♦ ♦> 
>♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦*♦♦♦♦«. 

■%     S-PAULO   xgs 

^^4,;iml^\ 

rm 4 A4^i TOTi    I   Jl 

Motiialíilade 
Seguros  para a ísempção 

do serviço militar 
Arenelm ena M. Fntalo 

QU|HL\0  alAVES 
Borro do Cla4. 10-8 

JoAo Anto=k>  Mariana figaaln, t.-<9jditaj *iat- 
vu qar alog*. praptiat  fsn saivip d* casa dt 

(aiaüli-   Tfalaa*t«a«a>tMNi  na4â Libfdlada. 
>-3 

taTa (D3 «asM'^iffiiiiaa 
A SALSAPARRILHA DE BRISTOL purifica 

a massa do aongue, eipi'lio para Idrd tortas ns 
matérias e feies viciosaa c impuros, regula lo- 
dos aa BecreçõHS, dá vitalidade c energia a to- 
dos 08 órgãos, e <lá força e vigor ao syatcma 
aflm de poder melhor resialír a todos os aia- 
qtins da enfermidade. 

E' pais tim   remédio .constiuisional- Elle 
Duoca  deMróe afim   de poder curar,  [wtém 
RonHianiemeDte assi-Me a   natureza.   Portanto 
em todas aa doenças coDetIiui;Jono{|.<!, em todas 
as raoicsliaa locaes dependentes de um estado 
vicioso c Imperfeito do sysieniB em geral acliar- 
so-ha que a SALSAPARRILHA DE BRISTOL, 
á UDi riimedio seguro eeíQcaciísimo, possuindo 
ÍDesiitusveis o  incontestáveis  virltidet* 

AS  curas milagrosas  do 
ESCRÓFULAS 

ULCERAS 
CHAGAS ANTIGAS, 

ENFERMIDADES SYPHILITICAS 
EilYSlíPELAS. 

RREÜMATISMO 
NliVRALGIAS. 

ESCORBUTO, 
ETC. ETC., ETC. 

SALSAPARRILHA DE BRIST'^L 
lior  todas fs partus du universo, aãi  Ião sd- 
mente devidas i 

ÚNICA LEGITniA E ORIGINAI 
SALSA PARRILRA DE BRISTOL 

Acha-se a venda nos estobelecinieaiisdos 
ars. Braga $" Balella      Quatro Cantos. 

Irei!--!-)!: atujar um m'llt-quo, ou um menln.) e»- 
Irinj-iro, pr.i o Bprviço dJ uma cau dj íamilia : 
[lira inloimi[0» msta lyjxigraphb. 4—3 

r^C iWitW*^Í^9i^ Wí^i^* ^Pã 

E^criptorio de ailroeaelia 
O co%KÜitin  Joáa Ja Silra Carrão 

KO 
Dr. António U. dt Campai UtUo filAo. 

UVA Dimnx 21 
CO-0 

^aj:r«:tírcr<s:t!:gKK:cÉ£:triis'.^ãy 
Cocos, coeos, cocos, 
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OUORKiO riUUSTAflU 
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1ÍOSSO Cabcllo 

,-.llê'dãe reitaara forca c Gauiduilea pelle d> 
.■>iibeça, 
Etiff.da prompio fai cessar a quedi prcc atura 
,  dos-cabello8, 

JEtl^di graoile riqueza dd luBlro BOS eabellos, 
Gllft'doms e fat preservar os eabellos em qual- 

: iqüti fúrma ou poElçao  que se dpseje ; em 
Dm  estado   formosn,  liso e macio. 

Elle(aicrescerfiseabe1lo9 bastos ecompridos, 
Efle,eoQserfa a pelle e o casco lia cãheca \\m- 

pOa e -litterd'' mda a pspecie de c»spas, 
Elle prefineosciibeliosdefie lorDsrem brancos. 
Elle, conserva  acaheta  n'nm estado trescur» 

refr'igeantfl  e apratisvel. 
Elle DÍo é demasiadameote oleoso, gordoreolo 

•a  peftadiço, 
Elle ttio déiia o meQor chicro deeagredsiel 
Elle  i   o oelbor artigo para os ctbellos das 

eriintas, 
Elle é o melhur e mais aprsiivel artigo para a 

boa conserTsçBo dos eabellos   das setiboras 
ElleéouDtco artigo pro|irÍo para o penteado 

dos  eabellos e  barbas dos seoborcs, 
Nenhoin roucador desenliora EU pdde conside- 

rar-como eumpleto  it>-m  o 
TONlCU ORIENTAL 

oaiial prflserva,  lim|>a. roriirico e aíormoses 
O CABELLO 

Acha-se  a venda DOI  eMabe'ccimecilos do 
Braga sr. eesiella, Quatio Cautos. S.  Paulo 

Venda de sitio 
Vende-se o sitio dcoomínido Pariizo, no diatricto da 

trfgueiii do Draz com caia da morada, ionzalas, cata 
jUà o fabrico Ai chi, fornos o mala pertences, com 
grande leirenu pata planisçto, o patto*. Rale aito, 
qua foi do floado Senador f« Jú, dista da capliol O kilo- 
melros ou légua c meia, pouco mais ou rncno!, eati 
■ueote em terras de superior qualídaJc a poasue bois 
■nitai e opticoa agua. Para iraiar na rua da Uoa- 
Vlatan. !tO, onde ia  dará miis uarticularea Informi- 

HBTin FRAUCISCO JUNIOR 

ADVOGADO 

Advoga no eivei, no com- 
caercial e no crime. 

EacarreRa-se de cobranças 
nos lugares circumvisiuhos. 

ao 14 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Eaiu ptlulM Ji Uo faTerairlmenta conhceidai, 
pifMr>d>( Mb « aoa direcfln p gariatldai. Mta >ua 
«lugutari.; rrDdrn-M uoiraiiiealí ca loja do 
Ponbo, TU dt lB]p»r:tlrii D.  1 B. 

HaolulóuvJdroÁ de 11000 pira cima. 
Eortam^ae ului Unbcm p«to cone».      3S—12 

TERRENOS 
A petwa que lODitsdaa («I-oa EM Bni ■ Z>|009 

f*. a fenea com (nau d* luaJa, Umbns Um UBUM 
■ aoiooa   rara Uatu u ru Dimu n. 33,      3—3 

Vinho Bordeaux 
A B>, "^000 ■ d« a, ToU^od» M camiu. 

, Afla»{*-*«Mr T.»b« pore, por atr nab» dt 
pcttiodw. 

TwJ' M ta^bta aaicwfiab. 
M ,»—. 4a Uanrãtrt»-a» 

rnaes 
Wa typogpaplila do «Cor- 

reio Paulistano'' precisia- 
se contractiBi' iicssoas que 
se encarrcsiieni de vender 
jornaes fielas ruas. 
~  ISKOIJBOS  JPABIA ISENÇÃO 

DO   

SERVIÇO HIILITAR 
Aniiexosá, Caixa Oeral do Economias 

DA 

•CAPITAI, subscplplo nesta Assocluçào até 3© de Abril de 1890 

S3,0O5:905^000 
goros que iLni por Rm g^raiUir a todas as pessous .qüe pe a le. n. 2o/.0 de 24 do 
Ltembro de 1874, o decreto n. 5881 de '27 do Fevereiro de ÍS7o, estuo sujeittis ao 
sorteio piira o serviço militar.- ,.j_j„ 

Pelos Ubellus abaixo mencionadas, vf-se claramente que n Mutualldado 
resolveo o problema qne parecia impossível de uma solução, isto é, por unia módi- 
ca quantia íiberlar o cidadão, designado para o sümço militar, desse pesado ouus, 
permillindo.Hie que continue nos labores pacíficos da sua vida, no seu lar domes- 
tico. no seio da sua familia, cercado da caricia de todos os seus. e afastado das 
lutna, desgostos e privnçfies da carreira das armas. 

TatooUa   A- 
IDADE     INCOMl'L ETA 

Os menores até aidade de8 annos, pagarão por umaso vezeOftOOO, 
ou por anuo !U,E)ü(IO 

Até a idade de 10 aanos, por uma só   ve/, I laiíiOOO,   ou por   anno |4©0O0 
i> 

II lu 
>l 1 Cl 

» 1 

130-IDOÜO, 
IGO.^000. 
IKO^S'idO. 
22'i-3D0ül), 
27U®üOÜ, 

18.Tí)<IÍ)l) 
22ÍIB00O 
2Hí6(l«U 

40O0U0 

annos 
SfiOffiOOO 

3()ll.J5n00 
/iO0®O0O 

Tabeliã B 
IDADH     COllPLIiTA 

Du 10 a <J0 anãos 
Prestação union. ' ' " « 
Annual /<0.©000 (por espaço de 8 
Semestral   2*ffi00t) [ * »       "7 1/^ 
Trimestral 12©000 [ » »       >•   o '!'■' 

Os segurados, no aclú do eouttucto, pajjurao a quaülia de 'i/iI&OOD de jóia, 
sello e apólice, .  ■       > . 

Quando o segurado tiver de exigir a quantia para pagar o seu sorteio, deverá 
exliibir certidão do ter sido desiguado, sem o que  não  se julgará provada  a sua 

exigência. , , . , ,      ,      ■    ,   ■ 
O pagamento por imposição unica 6 feito quando o segurado, depois de ter sa- 

tisfeito os direitos administrativos, queira recebtr a sua apólice. 
O primeiro pa"anientu annuiil é feilo trinta diHS   depois da data do contracto, 

alem dos sessenta dias prcscriplos na condição (!. " dos Eslalutos, c os seguintes no 
meí de Janeiro de cada anno. 

O pagamento semestral é feito dentro do semestre em que o segurado se sub- 
screver, e 03 seguintes nus mezes de Juneiro a Julho. 

O pagamento trimestral é realisado dentro do trtmeslrc   em que o  segurado se 
subscrever, e os seguintes nos im-zes de Jiineiro. Abril, Julho e Outubro. 

ACENTb: EM.S. PAU1.0 

Mtanoel Cândido Quirino Chaves 
IMorr-o  «lo  Clid tO—4 

VOZES DA AMERICA 
Poesias d« 

Swiii* rdiçio PiUd*>DCiit« fmprw»*.   
Vm lol. tBiS-'broebadv-^iOX)—Uin TOI. am B.* encidemado—S|000. 
Vende-WM lirmiaA. L, GABRAUX. 

38 Aua da Imperatriz 36 23 

Loja do Karãto 
Ltrf9 dl Chataiit d* llÍwt>c«rd-« a. 42 A. 
SOTUOMW d« CUMIIM de Vp  rKtbUo* «a dlni- 

ton, 
■ I|9Q0 O par 

• lOMúO a dAia Mrtiaa* 
B-a B«n«diao4aAhnaAa* 

^ ■' Terreno à venda 
V—iftm SB oMxtlBci tmvM coo etaa:« tnw*- 

4M  incblrra   S«  btitn  do*  >ltbrira*,   aãl^    da 
«*•*«■ liF-í*: 4*'» ■ pwUsdtf tatoçnt feãa-— i 
UonaCoUKhãldt Mndar sa in>-Bma. pm< 

IS uti*im exkto 
e 

Preparado por 
LanmBD   'k  Kemp 

.Paro ; 
Tisica e lòda a qua- 

lidade dedoenças 
quer seja-nagar- 
gantã, peito ou 
bofes. 

Exfiriit'Samenle es- 
colhidos dips me- 
Ihoréa fígados dos 
qusea se eilrahe 
o óleo, no Banco 
da Terra Novpau' 
rincadocbiroical- 
meoie e sua va- 
loateis proprie- 
dades 'dnWrva- 
das com ludu o 
cuidado, em lo- 
do o frasco se 
gar^ante. peirfoita- 
mente >puro> 

Eaie óleo tem sido 
Bubmettído ú um 
exame' mnid^se- 
vero, pelo cliimi- 

co de maia taleniolla goierao tiespaubol em 
Cuba  e foi   prononc'ado pni etie  a cooler a 

MAIOR  PORÇÃO D'KiDINA- 
do que outro qualquer óleo, que elle feui exia 
minado. 

lODiNA E' ÜH PODER SALVADOR ' 
em todo o ÓLEO Blí FÍGADO DE BACALllAO 
e aquelle no qual contém a maior porfão deaia 
impalpável propriedade é o noicomeío paracu- 
rdrloilasas doenças de 
li-iica, broncliites, aEibm3,'cailtarro, losee, rcs- 
fritnieiitofi,    olc. 

.(Jus pouos frascos dá carne ao muito magro 
ijue seja.claréi a lista e dá vigor a lodo o 
corno. 

Nenbum outro artigo conhecido namedícina 
ou sciencia dá isnío nuirimenlo ao systema « 
fncncnmodando   quasi   nada o  eslomcgo. 

As pessoas cuja organiEacSo leio sidodeslrui- 
da pelas  afleccõesdas 

ESCRÓFULAS OU RHRUMATISMO 
a todas oquellaa cuja digesilo se acha complfl- 
lamente desarranjada,   devem  tomar 

O ULEO DE FIGADÒ DE líACALHAO DE 
LANUAN E  KEMP 

Se é que desejSo'vér-ae livres e iiemptasde 
enferraiddacs. 

Aclio-se 3 venda nos estabelecimentos dog 
srs. Braga, £ Eatella. Quatro Cantos. Sio 
Paulo. 

^^^ÇS^í^f^r 

COMPANHIAS. PAULO 
E RIO DE JANEIRO 

lO.S  cbnmailck 

Convida ooi in. iccioniitas desti companhia a 
rea lisa rum ali o dia 30 do Junho proiioiu futuio a 
dtcipia eoliada du auaa ac;âe5 ua rai*<j de lü por Eentn 
ou ;:0j por ac;ão. uo escnp urio da tuperialoudeaci* ( 
rua oa Irupcrslcli n    2 (segundo aadac] 

S. faulolíedu Maiudo Ifflfl. 
Dr. Falclo Olho. 

20—11 ' luporiuicndencú. 

^ MBag^^;^.^j?^ieg^-gyj.-^gaKaM^y^ 

£strada de ferro de 
S. Paulo 

ADm de IicilíUr a tiigem doi paiaagelrbf da fnta- 
rior atj a cdiU lem prroolUr em Saotoa, doraoi» a 
epidemia- reinaai«, prrnpa .ao. publico ,qa« .acudo 
domingo, lido corrrnf, dU da parildi do vapor da 
companhia d« DiT>^a{ta PaulitU. correii o trtio da 1 
■<iO da maahi da S. raulo a Saolat« o da B da Su- 
tot ■ S. faulo. 

Suprriat^doncii da eiuada dafÕm de S. Paolo 1 
de Jaoboda I81S. 

»—* ;-BDperiauodente.   - 

ATTEKÇAO 
Dewja-M rampnr ana Ua cbacara «• M}á (toa- 

da MD an doa ambaldM dnia ddad», qne ttalu boa 
ca*aparaías)lia,k«sj|u#lenfMgrsMl« MTa alas- 
U{lo: qora tlnr «ou onta Madicda, pMa dilxar 
eaiu ontt t'papapUa cosa oa tateúc«,C.-S.'deefs> 
r>»t) s fttfu c at UmítttMiãt. 9^ 

 : M 
Tjf. ds Carraáa /Haliilaa^ .   . ^■_ , 
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